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1ª PARTE
A UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO E SEUS CAMPI

No contexto histórico da Universidade de Pernambuco – UPE, está escrita boa parte da história do ensino universitário em nosso Estado. Com prazer, podemos afirmar que a UPE promove um dos principais programas universitários de ensino, pesquisa e extensão da região.

A UPE tem a sua origem na Fundação de Ensino Superior de Pernambuco - FESP, criada em 1965, pelo Governo do Estado, para manter um complexo de instituições de ensino superior de tradição em Pernambuco e no Nordeste. Extinta a antiga FESP, foi criada, em seu lugar, a Fundação Universidade de Pernambuco - UPE, reconhecida pela Portaria nº. 964, de 12 de junho de 1991, do Ministério da Educação.

A UPE tem por objetivo formar profissionais em nível de graduação e de pós-graduação, "lato sensu" e "stricto sensu", nos campos do saber de sua abrangência, estimular atividades de pesquisa e capacitar docentes bem como gerar tecnologias com vistas ao seu aproveitamento no processo produtivo, atuando na prestação de serviços sócio-técnico-culturais à comunidade.

Esta Universidade está inserida e profundamente envolvida num contexto social amplo, com compromisso maior de promover o bem-estar social.

A UPE possui uma estrutura de ensino concebida, pioneiramente, no modelo multicampi, com características peculiares, tendo em vista a oferta de ensino superior nas diversas regiões do Estado. São os seguintes os campi já implantados e suas Unidades:

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE SANTO AMARO

Reitoria - Órgão Central de Administração da UPE - sedia os Órgãos de Deliberação Superior: Conselho de Curadores, Conselho Universitário e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, além dos gabinetes do Reitor e Vice-Reitor e das Pró-Reitorias de Administração, de Graduação, de Planejamento, de Pós-Graduação e Pesquisa e de Desenvolvimento Institucional e Extensão.

Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco – FCM/UPE

Instituto de Ciências Biológicas – ICB/UPE

Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças – FENSG/UPE

Escola Superior de Educação Física – ESEF/UPE

Hospital Universitário Oswaldo Cruz – HUOC/UPE

Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros – CISAM/UPE

Pronto Socorro Cardiológico Professor Luiz Tavares da Silva – PROCAPE/UPE

Biblioteca Central Oliveira Lima

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO BENFICA

Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE

Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco – FCAP/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CAMARAGIBE

Faculdade de Odontologia de Pernambuco – FOP/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CARUARU

Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE NAZARÉ DA MATA

Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata – FFPNM/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE GARANHUNS

Faculdade de Formação de Professores de Garanhuns – FFPG/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PETROLINA

Faculdade de Formação de Professores de Petrolina – FFPP/UPE

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE SALGUEIRO

Faculdade de Administração de Salgueiro – FAS/UPE

Além dessas Unidades, compõem o complexo universitário:

· Escolas de Educação Básica e de Ensino Pós-Médio, sendo a Escola do Recife instalada na Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco – FCAP, e as três Escolas de Aplicação, instaladas nos campi de Nazaré da Mata, Garanhuns e Petrolina;

· Diretório Central de Estudantes e Diretórios Acadêmicos em cada Unidade de Ensino.

AS ÁREAS E OS CURSOS DE GRADUAÇÃO OFERECIDOS

HUMANAS

ADMINISTRAÇÃO

O Curso

Objetiva articular conhecimentos da Ciência da Administração e preparar profissionais, a fim de atuarem na gestão de sistemas administrativos nas áreas de produção, finanças, patrimônio, marketing, recursos humanos, além de gerência de negócios. 

O Profissional

A formação profissional do bacharel em Administração habilita-o a atuar em empresas de administração pública e privada, nos setores do comércio, da agricultura, da indústria e dos serviços.

ADMINISTRAÇÃO (COM ÊNFASE EM MARKETING DE MODA)
O Curso

Oferecido no Campus de Caruaru, com vistas a formar profissionais para atuar em processos de tomada de decisão e desenvolver o autogerenciamento no campo de Marketing de Moda.

O Profissional

O bacharel estará capacitado à compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas do gerenciamento, nos vários segmentos do campo de marketing de moda.

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

O Curso

Objetiva formar o profissional para a docência na Educação Básica, na área de Biologia, valorizando e preservando a natureza através do estudo dos seres vivos em interação com o ambiente.

O Profissional

A formação profissional do licenciado em Ciências Biológicas habilita-o a lecionar Ciências Biológicas nos Ensinos Fundamental e Médio das redes pública e privada, podendo exercer, também, atividades de pesquisa educacional em diversos setores.

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

O Curso

Objetiva formar o profissional para atividades docentes na área de Matemática e Desenho dos Ensinos Fundamental e Médio. 

O Profissional

A formação profissional do licenciado em Matemática habilita-o a atuar como professor de disciplinas na área de Matemática, nas Escolas de Ensinos Fundamental e Médio das redes pública e privada. 

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA

O Curso

Objetiva a preparação de profissionais licenciados em Geografia com capacidade para promoverem o ensino do conhecimento do espaço geográfico e do planejamento de sua ocupação. 

O Profissional

A formação profissional do licenciado habilita-o a ensinar, a compreender e a interpretar o papel da Geografia e a organização espacial histórica da sociedade nas Escolas de Ensinos Fundamental e Médio das redes pública e privada.

LICENCIATURA EM HISTÓRIA
O Curso

Objetiva a preparação de docentes das disciplinas da área de História para Escolas de Ensinos Fundamental e Médio, na perspectiva de interpretação passado-presente e projeção de ações para o futuro. 

O Profissional

A formação profissional do licenciado em História habilita-o a atuar como professor dessa disciplina dos Ensinos Fundamental e Médio.

LICENCIATURAS EM LETRAS
Os Cursos

Objetivam formar profissionais licenciados em Letras, conhecedores das Línguas Portuguesa e Inglesa e das Literaturas Portuguesa, Brasileira e Inglesa, além de fornecer uma visão humanística necessária à docência em escolas de Ensino Fundamental e Médio. 
Os Profissionais

A formação profissional do licenciado em Letras habilita-o a lecionar, em escolas de Ensinos Fundamental e Médio, as Línguas Portuguesa e Inglesa e as Literaturas Portuguesa, Brasileira e Inglesa, de acordo com a sua opção.

PEDAGOGIA
O Curso

Objetiva a formação de profissional capaz de refletir e contribuir para a melhoria das condições dos sistemas educacionais, em particular em nosso Estado, e seu comprometimento com projetos de transformação social e construção de um sistema de ensino de qualidade. 

O Profissional

A formação profissional habilita-o a atuar em instituições educacionais, exercendo as funções de magistério na educação infantil, e nos anos iniciais do ensino fundamental, nos cursos de ensino médio e de educação profissional, em planejamento, execução e avaliação de programas em sistemas e unidades de ensino e em ambientes não-escolares.

PSICOLOGIA
O Curso

O curso tem como objetivo oferecer uma formação básica no que se refere a conhecimentos e práticas imprescindíveis tanto ao exercício da profissão de Psicólogo como à construção do conhecimento na área de sua atuação.
O Profissional

O profissional de Psicologia, por lidar com fenômenos psicológicos, possui um campo de atuação abrangente, evidenciando-se, principalmente, nas áreas de Saúde, de Educação e de Trabalho. Este profissional, no mercado de trabalho, além de poder dedicar-se à docência, à formação do psicólogo e à pesquisa, poderá atuar em setores privados ou públicos, desenvolvendo uma prática voltada para o diagnóstico e o acompanhamento psicológico de indivíduos, grupos e instituições.

EXATAS

ENGENHARIA

Os Cursos

Objetivam formar profissionais bacharéis em Engenharia Civil, Engenharia Mecânica nas modalidades: Industrial e Mecatrônica (Automação e Controle), bacharéis em Engenharia Elétrica nas modalidades: Eletrotécnica, Eletrônica e Telecomunicações, além de Engenharia da Computação. 

Os Profissionais

Engenharia Civil – habilita-o a atuar num vasto campo de atividades: empresas de projetos, empresas prestadoras de serviços em engenharia industrial, construtoras, empreiteiras, órgão público da administração direta e indireta, autarquias, fundações e instituições de ensino e pesquisa.
Engenharia Mecânica Industrial – habilita-o a desenvolver e executar projetos de automação industrial, operando e fazendo manutenção de equipamentos utilizados nos processos automatizados da indústria e do comércio em geral. Em empresas já automatizadas, redimensiona, opera e mantém os sistemas e os equipamentos já instalados.

Engenharia Mecânica Mecatrônica – habilita-o, nas áreas de automação de controle e robótica, automação comercial e bioprocessos, a programar equipamentos automatizados, a projetar sistemas de informação e bancos de dados e a projetar e desenvolver sistemas.

Engenharia Elétrica - Eletrotécnica – habilita-o na área de eletricidade, capacitando-o a elaborar, executar e dirigir projetos, garantindo o funcionamento de instalações e equipamentos elétricos residenciais e industriais, sistemas elétricos de potência e eletrônica de potência, dentro dos padrões técnicos exigidos.

Engenharia Elétrica - Eletrônica – habilita-o na área de eletricidade, capacitando-o a elaborar, executar e dirigir projetos de Eletrônica para garantir o funcionamento de instalações e equipamentos elétricos residenciais e industriais, além de especializá-lo em equipamentos e instalação eletrônica na área de conectividade, incluindo transmissão de dados, voz, transporte e vídeo.

Engenharia Elétrica - Telecomunicações – habilita-o a elaborar, executar, desenvolver sistemas de transmissão de dados e serviços de gerência, garantindo o funcionamento de instalações e equipamentos de telefonia (aparelhos sem fio), internet móvel. 

Engenharia da Computação – habilita-o a projetar softwares e aplicativos, criar programas de computadores, novos sistemas operacionais e linguagem específica, fabricação de hardware, planejar e coordenar ações para a comercialização de equipamento de informática, gerenciar e dar assistência a redes de computadores em grandes empresas.

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

O Curso

Oferecido no Campus de Caruaru, tem a computação como atividade, visando à formação de recursos humanos para automação dos sistemas de informação das organizações.

O Profissional

A formação profissional do bacharel em Sistemas de Informação dará oportunidade de adquirir e desenvolver habilidades, postura ética, conhecimento em tecnologia da informação, capacidade de adaptação a novos ambientes organizacionais e tecnológicos, base cultural ampla, comunicação oral e escrita, interpessoal e de trabalho em grupo, capacidade de trabalhar em grupo e gerenciar equipes, mantendo o nível de motivação e de comprometimento elevados, perfil técnico para identificar, analisar e propor soluções alternativas para solucionar problemas, capacidade de ser empreendedor e administrador de empresas em tecnologia da informação.

SAÚDE

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

O Curso

Objetiva formar profissionais bacharéis em Ciências Biológicas para desenvolverem atividades técnico-científicas na área de Biologia, com ênfase nas áreas de Biotecnologia e Biologia Parasitária, fazendo o aluno sua opção após a conclusão do ciclo geral. 
O Profissional

A formação profissional do bacharel em Ciências Biológicas habilita-o a exercer funções que envolvem planejamento, supervisão, coordenação e execução de trabalhos de pesquisas humanas e parasitárias, consultorias, emissão de laudos e pareceres técnicos.

EDUCAÇÃO FÍSICA
O Curso (Licenciatura)

Objetiva a formação de professores para atuarem na Educação Básica, dotando-os de competências que lhes permitam o desenvolvimento da atividade docente na área específica. 

O Profissional

O licenciado em Educação Física atuará como docente na educação básica, em diferentes ações do projeto político-pedagógico da escola, nos sistemas Federal, Estadual e Municipal de ensino, no contexto público e na iniciativa privada e em outras formas de organização civil.

O Curso (Bacharelado)

Objetiva formar profissionais bacharéis em Educação Física para atuarem acadêmico-profissionalmente nos contextos da saúde, do esporte e do lazer, dotando-os de competências que lhes garantam o desenvolvimento de uma prática profissional competente. 

O Profissional

O bacharel em Educação Física atuará nos contextos do esporte, da saúde e do lazer, em ações de planejamento, administração, execução e avaliação de programas relacionados às manifestações da cultura de movimento e em espaços não-escolares, tais como clubes, academias, hotéis, empresas e outros.

ENFERMAGEM

O Curso

Objetiva formar o profissional bacharel para prestar assistência de enfermagem ao ser humano em níveis individual e coletivo, de acordo com as necessidades de saúde da população. 

O Profissional

A formação profissional do bacharel em Enfermagem habilita-o a prestar assistência à saúde nos níveis primário, secundário e terciário bem como na gerência de serviços e instituições de saúde.

FISIOTERAPIA
O Curso

Objetiva formar o profissional bacharel qualificado para o exercício da Fisioterapia, integrando equipes de assistência à saúde.

O Profissional

O bacharel fisioterapeuta atuará em atividades de natureza propedêuticas e terapêuticas específicas, administrativas e educativas, tanto em nível de serviços de saúde como em nível da comunidade.

MEDICINA
O Curso

Objetiva formar o profissional bacharel em Medicina, com vistas a promover a saúde, o bem-estar físico, psíquico e social do ser humano e da coletividade, em caráter preventivo e curativo. 

O Profissional

A formação profissional do bacharel em Medicina habilita-o a atuar na comunidade, ou seja, em ambulatórios, emergências, enfermarias, centros cirúrgicos e obstétricos, nas cinco áreas básicas: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Clínica Tocoginecológica, Clínica Pediátrica e Saúde Coletiva.

ODONTOLOGIA

O Curso

Objetiva formar profissionais bacharéis em Odontologia, capazes de aplicar os conhecimentos biológicos e estéticos na solução de problemas de saúde bucal predominantes na população brasileira, atuando em equipes de saúde e influenciando, positivamente, na promoção preventiva e curativa da saúde bucal da população em geral. 

O Profissional

A formação profissional do bacharel em Odontologia habilita-o a atuar nas unidades de saúde e instituições públicas ou privadas, além de consultórios particulares e em equipes interdisciplinares.
2ª PARTE

NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL

O Presidente da Comissão Central do Vestibular da Universidade de Pernambuco - UPE, no uso das atribuições conferidas, torna de conhecimento público, por intermédio deste Manual, as normas complementares ao Edital do Concurso Vestibular 2007, publicado no Diário Oficial do Estado de Pernambuco, no dia 15 de julho de 2006, para habilitação de candidatos aos Cursos de Graduação do ano letivo de 2007.

1. Dos Grupos, CURSOS E Vagas

1.1. Das Disposições Preliminares

1.1.1. O Concurso Vestibular 2007 será realizado em uma única etapa e destina-se à seleção pública de candidatos para o preenchimento de 3.550 (três mil, quinhentos e cinqüenta) vagas aos cursos de graduação.

1.1.2. As inscrições para o Vestibular/2007 da UPE serão realizadas por meio de dois sistemas de vagas: o sistema universal de concorrência e o sistema específico de cotas para alunos que freqüentaram, integralmente e em regime regular, o ensino médio em escolas da rede pública estadual ou municipal do Estado de Pernambuco.

1.1.3. Os quadros, a seguir, mostram os grupos referentes a cada Unidade de Ensino, os cursos oferecidos com seus respectivos Códigos de Opção e o número de vagas por entradas e turnos de funcionamento (D = Manhã e Tarde, M = Manhã, T = Tarde, N = Noite).

GRUPO 1 – Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata – FFPNM / UPE

	CURSOS (LICENCIATURAS)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Letras (Português e Inglês e suas literaturas)
	0101

0102
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	Geografia
	0103
	1ª
	N
	60
	12

	História
	0104
	1ª
	N
	60
	12

	Ciências Biológicas
	0105
	1ª
	N
	60
	12

	
	0106
	2ª
	T
	40
	08

	Matemática
	0107
	1ª
	N
	60
	12

	
	0108
	2ª
	T
	40
	08

	Pedagogia
	0109
	1ª
	N
	60
	12

	total
	500


GRUPO 2 – Faculdade de Formação de Professores de Garanhuns – FFPG / UPE

	CURSOS (LICENCIATURAS)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Letras (Português e suas literaturas)
	0201
	1ª
	N
	60
	12

	Geografia
	0202
	1ª
	N
	60
	12

	História
	0203
	1ª
	N
	60
	12

	Ciências Biológicas
	0204
	1ª
	N
	60
	12

	Matemática
	0205
	1ª
	N
	60
	12


	CURSOS (LICENCIATURAS)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Pedagogia
	0206
	1ª
	N
	60
	12

	CURSO (BACHARELADO)
	--
	--
	--
	--
	--

	Psicologia
	0207
	1ª
	M
	60
	12

	
	
	
	420


GRUPO 3 – Faculdade de Formação de Professores de Petrolina – FFPP / UPE

	CURSOS (LICENCIATURAS)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Letras (Português e suas literaturas)
	0301

0302
	1ª

2ª
	N

T
	50

50
	10

10

	Letras (Inglês e suas literaturas)
	0303

0304
	1ª

2ª
	N

T
	40

40
	08

08

	Geografia
	0305

0306
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	História
	0307

0308
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	Ciências Biológicas
	0309

0310
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	Matemática
	0311

0312
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	Pedagogia
	0313

0314
	1ª

2ª
	N

T
	60

60
	12

12

	CURSO(S)  (BACHARELADOS)
	---
	--
	--
	--
	--

	Enfermagem
	315

316
	1ª

2ª
	D

D
	40

40
	08

08

	Fisioterapia
	317

318
	1ª

2ª
	D

D
	40

40
	08

08

	TOTAL
	
	
	
	940


GRUPO 4 – Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco – FCAP / UPE

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Administração
	0401

0402

0403

0404
	1ª

1ª

2ª

2ª
	M

N

M

N
	60

60

60

60
	12

12

12

12

	TOTAL
	
	
	
	240


GRUPO 5 – Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE – CAMPUS DO BENFICA
	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Engenharia Civil


	0501

0502

0503

0504
	1ª

1ª

2ª

2ª
	M

N

M

N
	50

50

50

50
	10

10

10

10

	Engenharia Mecânica
	Industrial
	0505

0506
	1ª

2ª
	N

M/N
	30

30
	06

06

	
	Mecatrônica
	0507

0508
	1ª

2ª
	N

M/N
	30

30
	06

06

	Engenharia Elétrica


	Eletrotécnica


	0509

0510
	1ª

2ª
	M/N

N
	40

40
	08

08

	
	Eletrônica


	0511

0512
	1ª

2ª
	M/N

N
	20

20
	04

04

	
	Telecomunicações


	0513

0514
	1ª

2ª
	M/N

N
	20

20
	04

04

	Engenharia da Computação


	0515

0516
	1ª

2ª
	M

M
	40

40
	08

08

	TOTAL
	560


Obs. Os Cursos de Engenharia, grafados com opções de Turnos M/N, oferecem o ciclo básico no horário Manhã e o ciclo profissionalizante no horário Noturno.

GRUPO 6 – ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA – ESEF/UPE

	CURSO
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Educação Física (LICENCIATURA)
	0601

0602
	1ª

2ª
	D

D
	35

35
	07

07

	Educação Física (BACHARELADO)
	0603

0604
	1ª

2ª
	D

D
	65

65
	13

13

	TOTAL
	
	
	
	200


GRUPO 7 – FACULDADE DE ENFERMAGEM NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS – FENSG/UPE

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Enfermagem
	0701

0702
	1ª

2ª
	D

D
	60

60
	12

12

	TOTAL
	
	
	
	120


GRUPO 8 – FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE PERNAMBUCO – FCM/UPE

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Medicina
	0801

0802
	1ª

2ª
	D

D
	75

75
	15

15

	TOTAL
	
	
	
	150


GRUPO 9 – FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PERNAMBUCO – FOP/UPE

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Odontologia
	0901

0902
	1ª

2ª
	D

D
	50

50
	10

10

	TOTAL
	
	
	
	100


GRUPO 10 – INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – ICB/UPE

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Ciências Biológicas
	1001
	1ª
	D
	60
	12

	TOTAL
	
	
	
	60


GRUPO 11 – Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE - CAMPUS DE CARUARU

	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Sistemas de Informação
	1101
	1ª
	D
	40
	08

08

	
	1102
	2ª
	D
	40
	

	Administração (com ênfase em Marketing de Moda)
	1103
	1ª
	N
	50
	10

	
	1104
	2ª
	N
	50
	10

	TOTAL
	
	
	
	180


GRUPO 12 – Faculdade de Administração de Salgueiro – FAS/UPE - CAMPUS DE SALGUEIRO
	CURSO (BACHARELADO)
	CÓDIGO DE OPÇÃO
	ENTRADAS
	TURNOS
	VAGAS

	
	
	
	
	Total
	Sist. Cotas

	Administração
	1201
	1ª
	N
	40
	08

	
	1202
	2ª
	N
	40
	08

	TOTAL
	
	
	
	80


1.1.4. O candidato só poderá optar por um Curso, podendo, no entanto, optar por todas as possibilidades de entradas e turnos, quando o Curso assim oferecer.

1.1.5. A ordem de preferência pelas entradas e turnos, assinalada pelo candidato, não pode ser alterada após a inscrição.

1.1.6. O candidato, que optar por curso oferecido em Recife ou em Camaragibe, poderá realizar suas provas em Petrolina, desde que preencha o campo correspondente à sua opção pelo local de Prova. 

1.1.6.1. Caso o candidato deixe de preencher esse Campo, o sistema de processamento lotará o candidato na cidade onde o curso é realizado.

1.2. Do Sistema de Cotas

1.2.1. Em cada curso oferecido pela UPE no Vestibular 2007, será reservada, de acordo com a Resolução CONSUN Nº 10/2004, a cota de 20% (vinte por cento), por entrada e turno, das respectivas vagas, para preenchimento por candidatos aprovados que tiverem cursado o ensino médio, integralmente e em regime regular, em escolas da rede pública estadual ou municipal do Estado de Pernambuco.
1.2.2. Para concorrer ao percentual de vagas mencionadas no subitem 1.2.1, o candidato deverá declarar, no momento da solicitação de inscrição, haver cursado, integralmente, o ensino médio em escolas públicas estaduais ou municipais localizadas no Estado de Pernambuco, não sendo aceita declaração posterior à efetivação da inscrição.

1.2.3. Se, na classificação geral por curso, estiverem incluídos candidatos que cursaram, integralmente e em regime regular, o ensino médio em escolas públicas estaduais ou municipais de Pernambuco em número igual ou superior a 20% (vinte por cento) do total das vagas do curso, considerar-se-á já atendido o sistema específico de cotas.

1.2.3.1. Se, na classificação geral por curso, estiverem incluídos candidatos optantes pelo sistema de cotas em número inferior a 20% (vinte por cento) do total de vagas do curso, proceder-se-á à classificação dos candidatos cotistas em quantidade suficiente para alcançar o percentual de vagas estabelecido para esse sistema de cotas. Persistindo a existência de vagas, estas serão preenchidas pelos demais candidatos, na ordem de classificação.

1.2.4. O candidato ao sistema de cotas deverá comprovar a condição descrita no subitem 1.2.1. deste Manual, exclusivamente, no período de 28 a 31 de agosto de 2006, nos seguintes locais e horários:

a) para os candidatos inscritos nos cursos do Recife e de Camaragibe – na Reitoria da UPE, no horário das 8 às 16h. 

b) para os candidatos inscritos nos cursos do interior – na Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE - Campus de Caruaru, na Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata – FFPNM/UPE e na Faculdade de Administração de Salgueiro – FAS/UPE no horário das 8 às 16h – nas Faculdades de Formação de Professores de Garanhuns – FFPG/UPE e de Petrolina – FFPP/UPE, no horário das 15 às 21h.

c) para os candidatos inscritos nos cursos do Recife e de Camaragibe que optarem por realizar provas em Petrolina – na Faculdade de Formação de Professores de Petrolina – FFPP, no horário das 15 às 21h.

1.2.4.1. A comprovação deverá ser feita mediante apresentação do certificado de conclusão do ensino médio e histórico escolar, apenas nas datas estabelecidas no subitem anterior.

1.2.4.1.1. Os candidatos ao sistema de cotas que estejam ainda concluindo o ensino médio deverão apresentar declaração da escola pública estadual ou municipal do Estado de Pernambuco, comprovando que está cursando a última série e haver cursado as duas séries anteriores na própria escola ou em outra da rede pública estadual ou municipal do Estado de Pernambuco.

1.2.4.2. A não-comprovação da condição descrita no subitem 1.2.1., no período de 28 a 31 de agosto de 2006, elimina definitivamente o candidato de concorrer às vagas do sistema de cotas, permanecendo, porém, na condição de candidato pelo sistema universal de concorrência.

1.2.5. A qualquer tempo, poderá ser anulada a inscrição e/ou todos os atos dela decorrentes, caso seja verificada falsidade nas declarações e/ou irregularidade nos documentos apresentados pelo candidato ou seu procurador.
2. DAS INSCRIÇÕES

2.1. Informações Gerais

2.1.1. As inscrições serão efetuadas, exclusivamente, via Internet, através do endereço eletrônico www.upenet.com.br., nas formas estabelecidas neste Manual.

2.1.2. PERÍODO DE INSCRIÇÃO: o candidato poderá efetuar a solicitação de inscrição no período de 31 de julho a 21 de agosto de 2006.

2.1.3. A Universidade de Pernambuco – UPE, a partir do dia 15 de julho de 2006, disponibilizará informações sobre o Vestibular/2007, através do endereço eletrônico http://www.upenet.com.br. 

2.1.4. O candidato, que se inscrever mais de uma vez no Concurso Vestibular/2007 em um mesmo grupo ou em grupos diferentes, terá como válida, apenas, a última inscrição efetuada, ficando cancelada(s) a(s) anterior(es). 

2.1.4.1. Não haverá devolução de taxa de inscrição sob hipótese alguma.

2.1.5. Para o candidato que não indicar, na solicitação de inscrição, a opção pela língua estrangeira, automaticamente será considerada como opção a Língua Inglesa.

2.1.5.1. Os candidatos ao Curso de Letras – Inglês e suas Literaturas, oferecido nas Faculdades de Formação de Professores de Petrolina e Garanhuns, e ao Curso de Letras – Português/Inglês e suas Literaturas, oferecido na Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata, terão, obrigatoriamente, que fazer a Prova de Língua Estrangeira – Inglês, independente da opção que indicou na solicitação de inscrição. 

2.2. Procedimentos para Inscrição pela INTERNET

2.2.1 Para inscrever-se pela INTERNET, o candidato deverá:

a) acessar o endereço eletrônico http://www.upenet.com.br;

b) localizar o link – Vestibular/2007;

c) localizar o assistente de inscrição, que indicará todos os passos a serem seguidos bem como os dados que deverão ser preenchidos, para que a solicitação de inscrição seja aceita. São de responsabilidade exclusiva dos candidatos os dados cadastrais informados para a inscrição.

2.2.2. No ato da solicitação de inscrição via Internet, o Candidato imprimirá o boleto bancário necessário a sua inscrição no valor de           R$ 100,00 (cem reais), pagável em qualquer Casa Lotérica da Caixa Econômica Federal, em todo o território nacional.

2.2.2.1. Não será permitido o pagamento do valor de inscrição via Internet através de transferências entre contas.

2.2.2.2. O pagamento de boleto bancário, emitido em 21 de agosto de 2006, último dia do período de inscrição, deverá ser efetuado, impreterivelmente, no primeiro dia útil subseqüente, sob pena de exclusão automática da inscrição do candidato no Concurso Vestibular 2007.

2.2.3. No ato da solicitação de inscrição via Internet, o candidato receberá uma senha e um login.

2.2.4. A inscrição via Internet somente será acatada após comprovação do depósito correspondente, pelo banco operador.

2.2.5. Após o acatamento da inscrição via Internet, a confirmação da inscrição do candidato estará disponível no endereço eletrônico http://www.upenet.com.br, momento em que o candidato receberá sua certificação digital. Essa certificação é a garantia do vestibulando de que estará recebendo informações do correio eletrônico da Universidade.

2.2.6. A Comissão Central do Vestibular 2007 não se responsabilizará por solicitações de inscrição via Internet não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação bem como outros fatores de natureza tecnológica que impossibilitem a transferência de dados.

3. Do Cartão de Identificação

3.1. Para todos os candidatos inscritos no Vestibular 2007, o Cartão de Identificação, documento que o habilitará para realizar suas Provas, será entregue no período de 02 a 06 de outubro de 2006, nos dias, horários e locais estabelecidos nos subitens a seguir.

3.1.1. Para o candidato que optou por Curso oferecido em Recife ou em Camaragibe, o Cartão de Identificação será entregue na Reitoria da UPE, com sede na Av. Agamenon Magalhães, s/n, Santo Amaro – Recife/PE, fones (81) 3416.4102 e (81) 3416.4040, no horário das 08 às 16h, conforme calendário a seguir:

	DATA
	GRUPO
	CURSO

	02/10
	8
	Medicina

	03/10
	5
	Engenharias


	DATA
	GRUPO
	CURSO

	04/10
	4

9
	Administração

Odontologia

	05/10
	6

7

10
	Educação Física

Enfermagem

Ciências Biológicas

	06/10
	Todos os Grupos acima
	Todos os Cursos acima (Retardatários)


3.1.1.1. O candidato a curso oferecido em Recife ou Camaragibe, com opção de realizar provas em Petrolina, receberá seu Cartão na Faculdade de Formação de Professores de Petrolina - FFPP, com sede na BR 232, Km 2, fone (87) 3861.2378, obedecendo ao calendário acima, no horário das 15 às 21h.

3.1.2. Para o candidato que optou por Curso oferecido no Interior do Estado, o Cartão de Identificação será entregue no período de 02 a 06 de outubro de 2006, nos locais e horários abaixo estabelecidos:

	CIDADE
	LOCAL/ENDEREÇO
	HORÁRIOS

	CARUARU
	Escola Politécnica de Pernambuco – POLI / Campus de Caruaru com sede na Rua Dalto Santos, 319 - São Francisco, Caruaru. Fone (81) 3701.11.01 
	Das 08 às 16h

	GARANHUNS
	Faculdade de Formação de Professores de Garanhuns com sede na Rua Cap. Pedro Rodrigues, 105 - São José. Fone: (87) 3761.13.43
	Das 15 às 21h

	NAZARÉ DA MATA
	Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata com sede na Rua Professor Américo Brandão, 43 - Centro. Fone: (81) 3633.11.41
	Das 08 às 16h

	petrolina
	Faculdade de Formação de Professores de Petrolina com sede na BR 203, KM 2. Fone: (87) 3861.23.78
	Das 15 às 21h

	SALGUEIRO
	Faculdade de Administração de Salgueiro – FAS / UPE com sede na Av. Pantaleão Rodrigues de Carvalho, nº 400 – Nossa Senhora das Graças. Fone: (87) 3871.40.00
	Das 08 às 16h



3.2. Para receber o Cartão de Identificação, o candidato deverá apresentar o seu Documento de Identidade, entregar uma fotografia 3x4 atualizada e estar de posse do resumo de sua solicitação de inscrição impresso bem como do boleto bancário devidamente autenticado pela Casa Lotérica, para

a) conferir se todos os dados estão de acordo com os que foram fornecidos na sua solicitação de inscrição;

b) solicitar a emissão de um novo Cartão de Identificação, caso seja constatado algum erro no cadastramento das informações prestadas por ocasião da solicitação de inscrição.

3.3. Só serão realizadas correções mediante a constatação de erros nos dados fornecidos. 

3.3.1. Constatado erro, os candidatos inscritos nos Cursos oferecidos em Recife e em Camaragibe receberão, de imediato, um novo cartão, exceto os que optaram por fazer provas em Petrolina.

3.3.2. Tratando-se de Candidato inscrito para curso oferecido no Interior do Estado e candidato a qualquer curso de Recife e de Camaragibe que optou por realizar provas em Petrolina, as alterações serão providenciadas pelo responsável na respectiva Faculdade, devendo o Candidato receber o novo Cartão no mesmo local, no dia 16 de outubro de 2006.

3.4. No caso de correções quanto à opção de Grupo/Curso e de local de prova (Petrolina), o candidato deverá requerer à Comissão Central do Vestibular , justificando sua solicitação. Neste caso, o candidato não receberá, de imediato, um novo Cartão, devendo retornar à Reitoria, no dia 16 de outubro de 2006, no horário das 8 às 16 horas, quando obterá resposta à sua solicitação. Se deferido, receberá o novo Cartão.

3.5. As reclamações somente serão recebidas se forem apresentadas até o dia 10 outubro de 2006, sendo que, para os Candidatos de Recife, Camaragibe, Caruaru, Salgueiro e Nazaré da Mata, até às 16 horas e, para os candidatos de Garanhuns e Petrolina, até às 21h. O Candidato assumirá total responsabilidade por erro não reclamado nos prazos estabelecidos.

3.6. Em hipótese alguma, o Cartão de Identificação poderá ser entregue a procurador, uma vez que esse Cartão é o documento de identificação do candidato para o Concurso Vestibular 2007, devendo ser por este assinado no ato do recebimento.

3.7. O Candidato que não receber seu Cartão de Identificação nas datas estabelecidas nos subitens anteriores, poderá fazê-lo até o dia 03 de dezembro, no horário das 8 às 13h, mediante pagamento, em espécie, de uma taxa no valor de R$ 10,00 (dez reais), destinada à cobertura dos custos decorrentes da entrega fora do prazo, nos locais estabelecidos nos subitens 3.1.1. e 3.1.1.1. Neste caso, os erros referentes às opções de Grupo/Curso e de local de Provas (Cidade do Curso de opção) do Candidato não poderão ser corrigidos, visto que as Provas, Folhas de Respostas, Atas e demais instrumentos para a aplicação das Provas já estarão definitivamente providenciados.

3.8. A solicitação de 2ª via do Cartão de Identificação por perda, furto ou roubo, que tenha ocorrido até o dia 02 de dezembro, implicará, também, o pagamento do mesmo valor da taxa especificada no subitem anterior.

3.8.1. A solicitação, de que trata o subitem anterior, somente será aceita mediante a apresentação de Certidão da Delegacia, onde foi prestada a queixa.

3.9. Se a perda, o furto ou o roubo do Cartão de Identificação e do Documento de Identidade ocorrer no dia da prova, o Chefe de Prédio poderá autorizar o candidato a realizá-la à vista de outros documentos que o identifiquem, mas, se ainda houver provas no dia seguinte, o candidato só poderá fazê-las mediante apresentação da ocorrência policial e autorização da Comissão Central do Vestibular/2007.

4. Dos Candidatos Portadores de Necessidades Especiais

4.1. O candidato portador de necessidades especiais, resguardadas as condições previstas no Decreto Federal Nº 3.298/99, particularmente em seu Art. 40, parágrafos 1º e 2º, participará do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação, aos critérios de aprovação e à pontuação mínima exigida para todos os demais candidatos.

4.2. No período estabelecido para recebimento do Cartão de Identificação, o candidato portador de deficiência ou não, que necessitar de qualquer tipo de condição especial durante a realização das provas, deverá requerê-lo à Comissão Central do Vestibular 2007, de acordo com modelo constante do Anexo I, indicando, obrigatoriamente, os recursos especiais necessários (humanos, materiais, equipamentos etc.), anexando parecer médico especializado que justifique sua solicitação. 

4.2.1. O requerimento, de que trata o subitem 4.2. deste Manual, deverá ser entregue, impreterivelmente, até o dia 10 de outubro de 2006, sob pena de não ser atendida a solicitação nele contida.

4.3. O candidato acometido de acidente ou de doença súbita que impeça a sua locomoção ao local designado para a realização de suas provas, após o prazo acima estabelecido, deverá requerer à Comissão Central do Vestibular/2007, através do modelo de requerimento constante do Anexo I, que suas provas sejam aplicadas em local e regime especiais. O requerimento deverá ser encaminhado, acompanhado de laudo médico.

4.4. O candidato, na hipótese acima, após visita e avaliação médica e constatado o fato e a condição do candidato que, mesmo hospitalizado, não depender de qualquer tipo de interferência, equipamentos ou ajuda de terceiros que venham a quebrar a segurança ou a violação do Concurso, poderá fazer suas provas no Hospital Universitário Oswaldo Cruz - HUOC ou no Centro Integrado de Saúde Amaury de 
Medeiros - CISAM.

4.5. A Comissão Central do Vestibular 2007, para a aplicação das provas em local e regime especiais, designará dois fiscais para permanecerem no local de realização das provas, com a incumbência de acompanhar o candidato em todos os momentos e etapas das provas, não permitindo qualquer contato isolado do candidato com a equipe médica ou seus auxiliares. Na ocasião da aplicação das provas, caso haja necessidade de qualquer procedimento médico isolado que impeça o acompanhamento pelo fiscal e a conseqüente continuidade da pro-

va, compete aos fiscais o recolhimento do Caderno de Prova e do Cartão-Resposta, dando por concluída a referida prova, independentemente do tempo previsto para sua duração, sem prejuízo da continuidade da realização das demais provas nos dias subseqüentes.

4.6. Caso a ocorrência, prevista no subitem 4.3., seja de candidato que prestará exame no Interior do Estado, o procedimento deverá ser na forma estabelecida no subitem anterior, sendo que suas provas serão realizadas em nosocômio da rede pública ou em outro local adequado, designado pela Comissão Central do Vestibular 2007.

4.7. No que se refere aos subitens 4.4. e 4.6., o candidato assumirá o ônus e a inteira responsabilidade pelo deslocamento e por sua instalação no ambiente hospitalar, nos dias de realização das provas.

4.8. A solicitação de condições especiais será atendida, obedecendo-se a critérios de viabilidade.

4.9. A solicitação de atendimento especial pelo candidato fora dos prazos estabelecidos neste Manual impossibilita esta Universidade, em tempo hábil, de viabilizar a concessão do benefício, implicando a perda do direito ao regime especial pelo candidato.

5. DA ORGANIZAÇÃO DO EXAME

5.1. O Concurso Vestibular/2007 da Universidade de Pernambuco - UPE será organizado, considerando-se as áreas curriculares definidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

	ÁREAS CURRICULARES
	PROVAS
	QUANTITATIVO DE QUESTÕES

	LINGUAGENS E CÓDIGOS
	- Língua Portuguesa

• Redação

• Gramática

• Interpretação de texto

• Literatura Brasileira

- Língua Estrangeira
	16 

16

	CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA
	- Biologia I* e II **
- Química I* e II **
- Física I* e II **
- Matemática I* e II **
	16

16

16

16

	CIÊNCIAS HUMANAS
	- História

- Geografia
	16

16


*  – Avaliação de competências e habilidades gerais.

**  – Avaliação de competências e habilidades gerais e específicas por aprofundamento dos conteúdos do programa.

5.2. As provas do Concurso Vestibular 2007 versarão sobre matérias e assuntos constantes dos programas inseridos no Anexo II, que também é parte integrante do presente Manual.

6. DAS PROVAS

6.1. O Exame Vestibular 2007 da UPE será realizado em uma única etapa de provas, aplicadas em três dias consecutivos, no horário das 8 às 12h, conforme calendário a seguir:

6.1.1. CALENDÁRIO DE PROVAS PARA OS CURSOS DO INTERIOR 

	DATAS
	03.12
	04.12
	05.12

	CURSOS/DISCIPLINAS
	PORT
	LÍNG EST
	GEO
	BIO I
	BIO II
	MAT I
	MAT II
	HIST
	QUI I
	QUI II
	FIS I
	FIS II

	ADMINISTRAÇÃO 
	x
	x
	x
	X
	--
	--
	X
	X
	X
	--
	X
	--

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	x
	x
	X
	--
	X
	X
	--
	X
	X
	--
	X
	--

	MATEMÁTICA
	x
	x
	X
	X
	--
	--
	X
	X
	X
	--
	X
	--

	GEOGRAFIA
	x
	x
	X
	X
	--
	X
	--
	x
	x
	--
	x
	--

	ENFERMAGEM
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--

	FISIOTERAPIA
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--

	HISTÓRIA
	x
	x
	X
	X
	--
	X
	--
	x
	x
	--
	x
	--


	DATAS
	03.12
	04.12
	05.12

	CURSOS/DISCIPLINAS
	PORT
	LÍNG EST
	GEO
	BIO I
	BIO II
	MAT I
	MAT II
	HIST
	QUI I
	QUI II
	FIS I
	FIS II

	LETRAS
	x
	x
	X
	X
	--
	X
	--
	x
	x
	--
	x
	--

	PEDAGOGIA
	x
	x
	X
	X
	--
	X
	--
	x
	x
	--
	x
	--

	PSICOLOGIA
	X
	X
	X
	--
	X
	X
	--
	X
	--
	X
	X
	--

	SIST. DE INFORMAÇÃO
	x
	x
	X
	X
	--
	--
	X
	x
	x
	--
	x
	--


6.1.2. CALENDÁRIO DE PROVAS PARA OS CURSOS DE RECIFE E DE CAMARAGIBE

	DATAS
	03.12
	04.12
	05.12

	CURSOS/DISCIPLINAS
	PORT
	LÍNG EST
	GEO
	BIO I
	BIO II
	MAT I
	MAT II
	HIST
	QUI I
	QUI II
	FIS I
	FIS II

	ADMINISTRAÇÃO
	x
	x
	x
	X
	--
	--
	X
	X
	X
	--
	X
	--

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	X
	--
	x
	x
	--

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--

	ENFERMAGEM
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--

	ENGENHARIAS
	x
	x
	x
	X
	--
	--
	X
	x
	x
	--
	--
	x

	MEDICINA
	x
	x
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--

	ODONTOLOGIA
	X
	X
	x
	--
	X
	X
	--
	x
	--
	x
	x
	--


6.2. O local de realização das provas estará indicado no Cartão de Identificação do Candidato, conforme a opção do Curso, assim definido:

a) para os Cursos oferecidos no Recife e em Camaragibe, as provas serão realizadas no Recife, Grande Recife ou, por opção do candidato, em Petrolina;

b) para os Cursos oferecidos em Caruaru, Garanhuns, Nazaré da Mata, Petrolina e Salgueiro, as provas serão realizadas, exclusivamente, na cidade em que será oferecido o Curso.

6.3. O candidato só poderá fazer provas no local indicado no Cartão de Identificação.

6.4. Em hipótese alguma, o candidato deverá fazer suas provas fora do local designado no Cartão de Identificação do Candidato, salvo os casos especificados nos subitens 4.4., 4.6 e nos termos estabelecidos neste Manual.

6.5. O candidato deverá comparecer ao local nos dias e horários estabelecidos para as provas com antecedência mínima de uma hora do horário fixado para seu início, munido do Documento de Identidade, do Cartão de Identificação e de caneta esferográfica na cor azul ou preta.

6.6. Não será admitido o ingresso de qualquer candidato nos prédios de realização das provas, após o horário estabelecido para seu início.

6.7. Não haverá, em nenhuma hipótese, segunda chamada ou repetição de provas, sendo automaticamente excluído do Vestibular o candidato que faltar, chegar atrasado às provas ou qualquer outro motivo.

6.8. Não serão permitidas, durante a realização das provas, consultas a anotações ou a livros bem como portar, no recinto, qualquer espécie de aparelho de comunicação, aparelhos celulares, equipamentos auxiliares de memória ou outros de qualquer natureza, cujo porte excluirá o candidato do Concurso, sem prejuízo da adoção de medidas legais. Também não será permitido o acesso às salas de candidato portando qualquer tipo de arma, mesmo que o porte seja legal. 

6.9. É proibido ao candidato copiar o gabarito da prova, sob pena de eliminação do Concurso Vestibular.

6.10. A Comissão Central do Vestibular poderá utilizar filmagens, detectores de metais e/ou recolhimento de impressões digitais para controle e identificação dos candidatos. O candidato que usar de qualquer expediente fraudulento e/ou ilegal será, sumariamente, eliminado do Concurso com a anulação de todos os atos, inclusive subseqüentes, independentemente das implicações penais, civis e administrativas.

6.11. Os candidatos só poderão ausentar-se do recinto da prova, transcorridas, no mínimo, três horas do seu início.

6.12. Da organização das provas

6.12.1. As provas serão escritas e terão pesos diferenciados por disciplina, dependendo do curso escolhido, de acordo com a tabela a seguir:

Tabela de Pesos

	CURSO
	MATÉRIA/PESO

	ADMINISTRAÇÃO
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 2
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (Bacharelado)
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	ENFERMAGEM
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	ENGENHARIAS
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 2
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 2
	QUÍ. = 1

	FISIOTERAPIA
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	GEOGRAFIA
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 2
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	HISTÓRIA
	PORT. = 2
	LÍNG. EST. = 1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 2
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	LETRAS
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  2
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (Licenciatura)
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	MATEMÁTICA (Licenciatura)
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 2
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	MEDICINA
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	ODONTOLOGIA
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	PEDAGOGIA
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 1
	GEO. = 2
	BIO. = 1
	HIST. = 2
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1

	PSICOLOGIA
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 1
	GEO. = 1
	BIO. = 2
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 2

	SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
	PORT. =  2
	LÍNG. EST. =  1
	MAT. = 2
	GEO. = 1
	BIO. = 1
	HIST. = 1
	FÍS. = 1
	QUÍ. = 1


6.12.2. A prova de Português constará de duas partes:

1ª parte: 
Redação, de caráter eliminatório, desenvolvida sobre um dos temas propostos pela Comissão Central do Vestibular/2007, devendo o candidato optar por um deles;

2ª parte: 
Interpretação de Texto, Gramática e Literatura com 16 questões tipo teste, sendo 11 de múltipla escolha e 5 de proposições múltiplas.

6.12.3. A Prova de Língua Estrangeira constará de 16 questões de múltipla escolha.

6.12.4. As demais provas, Matemática, Física, Química, Biologia, Geografia e História, constarão de 16 questões tipo teste, sendo 11 de múltipla escolha e 5 de proposições múltiplas.

6.12.5. Cada uma das questões de múltipla escolha terá 5 alternativas das quais uma e somente uma é a correta.

6.12.6. As questões de proposições múltiplas terão alternativas numeradas de duplo zero (0 - 0) a duplo quatro (4 - 4), podendo ser todas verdadeiras (corretas), todas falsas (incorretas) ou algumas verdadeiras (corretas) e outras falsas (incorretas).

6.12.7. As alternativas verdadeiras (corretas) deverão ser preenchidas na Coluna I e as falsas (incorretas), na Coluna II (Ver Anexo III).

7. DO CARTÃO-RESPOSTA E DA FOLHA DE REDAÇÃO (LEITURA ÓTICA)

7.1. Como um dos instrumentos para garantir que a realização da prova seja realmente feita pelo próprio candidato, o que é de interesse público, quando do recebimento do Cartão-Resposta personalizado, o candidato deverá, se solicitado, nele colocar sua impressão digital. A recusa implicará a sua exclusão do Concurso. 

7.2. Para registrar as alternativas escolhidas nas questões das provas, o candidato receberá um Cartão-Resposta de Leitura Ótica, conforme modelos constante no Anexo IV deste Manual, com o número de inscrição, o nome e a(s) disciplina(s) que deverão ser, cuidadosamente, conferidos. 

7.2.1. O candidato deverá transcrever as respostas de cada questão, preenchendo, totalmente, as bolhas do Cartão-Resposta com caneta esferográfica azul ou preta. 
7.2.2. Serão da inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente no Cartão-Resposta. Serão consideradas marcações incorretas as que estiverem em desacordo com este Edital, tais como: dupla marcação, marcação rasurada ou emendada e campo de marcação não preenchido integralmente.

7.2.3. Serão consideradas marcações discordantes com o gabarito as questões

a) de múltipla escolha não assinaladas;

b) de múltipla escolha que contenham mais de uma resposta assinalada;

c) de proposições múltiplas duplamente assinaladas como corretas e incorretas;
d) que contenham emendas ou rasuras, ainda que legíveis;

e) ilegíveis. 

7.3. Para escrever a Redação, o candidato receberá, também, uma folha específica com um campo de Leitura Ótica, conforme modelo constante do Anexo V, nela impresso o seu número de inscrição que deve ser cuidadosamente conferido. A Redação deverá ser transcrita com letra legível, sem rasuras, utilizando caneta esferográfica preta ou azul, não sendo permitida a utilização de corretivos líquidos ou de qualquer natureza.

7.3.1. A parte superior da Folha de Redação, referente aos campos de Inscrição, Reservado, avaliador e Revisor (ver Anexo V), é reservada, exclusivamente, à UPE. O candidato deverá escrever, apenas, no campo destinado ao Tema e nas linhas para o texto dissertativo.

7.3.2. A Folha de Redação não poderá ser assinada, rubricada e/ou conter qualquer palavra ou marca que identifique o candidato, sob pena de ter anulada sua Redação e sua conseqüente exclusão do Vestibular. 

7.4. Em hipótese alguma, o candidato deverá marcar a bolha constante do quadro referente à FALTA, em qualquer um dos modelos de Cartão-Resposta. Se o fizer, estará assinalando para si a ausência à prova, o que acarretará eliminação do Concurso.

7.5. Ao terminar a(s) Prova(s), o candidato deverá entregar o Caderno de Prova(s) ao fiscal da sala, juntamente com o Cartão-Resposta e a Folha de Redação, este último, quando da realização da prova de Português. O Cartão-Resposta e a Folha de Redação são os únicos documentos válidos para apuração eletrônica do desempenho do candidato nas provas.

8. DOS RECURSOS

8.1. O candidato que desejar interpor recurso contra os gabaritos das Provas poderá fazê-lo, mediante instrumento escrito e protocolado à Comissão Central do Vestibular 2007, na Reitoria da UPE, sita na Av. Agamenon Magalhães, s/n, Santo Amaro, Recife – PE, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas contado a partir de sua divulgação.

8.2. O recurso deverá ser apresentado em instrumento próprio, modelo constante do Anexo VI, em duas vias de igual teor, contendo as seguintes especificações:

a) capa única, constando Nome, Nº de Inscrição, Grupo e Curso de Opção do Candidato;

b) um instrumento de recurso para cada Prova, devendo ser apresentado o número da questão, os questionamentos e a argumentação lógica e consistente que fundamente a solicitação.

8.2.1. Os recursos inconsistentes, em instrumento diferente do exigido e/ou sem atender as demais especificações, serão indeferidos.

8.3. O recurso interposto será analisado e respondido exclusivamente pela Comissão Central do Vestibular 2007 sendo sua resposta disponibilizada ao candidato 48 (quarenta e oito) horas após a data do protocolo de recebimento efetuado pela Comissão Central.

8.4. Não será aceita a interposição de recursos via postal, via fax ou via correio eletrônico.

8.5. Se, da análise do Recurso, resultar anulação de questão(ões), a pontuação correspondente à(s) questão(ões) será(ão) atribuída(s) a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido. 

8.6. Se houver alteração do(s) gabarito(s) oficial(is) divulgado(s), por força de impugnações, a(s) Prova(s) será(ão) corrigida(s) de acordo com o(s) gabarito(s) oficial(is) definitivo(s).

8.7. O recurso intempestivo será indeferido.

9. DA AVALIAÇÃO DAS PROVAS

9.1. Todos os candidatos terão seus pontos apurados exclusivamente, por meio de processamento eletrônico, através da leitura ótica dos seus Cartões-Respostas.

9.2. A prova de Língua Estrangeira será avaliada na escala de 0 a 100 pontos, pela computação de 6,25 pontos (seis pontos e vinte e cinco centésimos), para cada questão de múltipla escolha correta.

9.3. A prova de Português será avaliada pela média aritmética das suas duas partes:

9.3.1. 1ª parte - Redação – avaliada de 0 a 100 pontos, sendo corrigidas, apenas, as Redações dos Candidatos que obtiveram a pontuação mínima exigida para aprovação em qualquer uma das provas do seu respectivo Grupo/Curso, exceto a Prova de Português. 
9.3.1.1. Será eliminado, nesta parte da Prova, o candidato que não obtiver o mínimo de 20 (vinte) pontos.

9.3.1.2. Na avaliação do texto produzido, levar-se-ão em conta os critérios lingüísticos, textuais, de organização, legibilidade e estética.

9.3.1.3. Será atribuída, automaticamente, a nota 0 (zero), quando

- a Folha de Redação estiver identificada por assinatura, rubrica ou qualquer sinal identificador;

- a Folha de Redação estiver em branco;

- houver fuga total ao tema proposto e ao gênero dissertativo.

9.3.2. 2ª parte - Interpretação de Texto, Gramática e Literatura - questões de múltipla escolha e de proposições múltiplas.

9.4. Todas as provas com questões de múltipla escolha e de proposições múltiplas serão avaliadas de 0 a 100 pontos. 

9.5. Para as questões de múltipla escolha, serão computados 6,25 pontos (seis pontos e vinte e cinco centésimos) para cada questão concordante com o gabarito.

9.6. Para as questões de proposições múltiplas, as alternativas deixadas em branco não serão computadas para efeito de cálculo dos pontos da questão, e, para as questões de múltipla escolha, em que todas as alternativas forem deixadas em branco, será atribuída a pontuação zero.

9.6.1. O valor da questão de proposições múltiplas será calculado pela fórmula

V = 1,25 (C ( D)

onde

V = Total de pontos das questões (máximo 6,25 pontos para cada questão)

C = Número de Concordância das alternativas com o gabarito

D = Número de Discordância das alternativas com o gabarito

9.6.2. Se o valor de V for negativo, será atribuído o valor 0 (zero) para a questão.

9.7. Para ser aprovado, o candidato deverá obter, no mínimo, 20% (vinte por cento) da maior pontuação alcançada em cada Prova do curso, por grupo.

10. DA PADRONIZAÇÃO DOS ESCORES

O Processo de Seleção de um Exame Vestibular é de natureza classificatória. Assim, o sistema de avaliação numérica das provas determina a posição de um candidato em relação aos demais. Para fazer essa comparação, utiliza os pontos obtidos pelos candidatos nas diferentes provas, para conseguir a mesma unidade de medida comum às várias provas. A unidade de medida que oferece maiores vantagens para a comparação da posição de um candidato em relação aos outros, quando vários instrumentos de medidas (provas) são utilizados, é o chamado escore-padrão. O escore-padrão ou escore padronizado nos indica a quantidade de unidades de desvio-padrão, que, por sua vez, é uma estatística que indica a magnitude de dispersão dos pontos em torno da média. Quando os pontos se distanciam da média, o desvio-padrão é grande. Quando as notas são concentradas em torno da média, o desvio-padrão é pequeno.

A fórmula, que nos permite calcular o escore-padrão (Y) do candidato numa determinada prova, é

Y = 
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Onde

Y  = escore-padrão

A  = pontuação do candidato na disciplina

X  = média aritmética dos pontos da disciplina no Curso, por Grupo

S  = desvio-padrão da disciplina no Curso, por Grupo

Exemplificando

Um candidato de Engenharia da Computação obteve a seguinte pontuação:

	Gramática
	= 80

	Redação
	= 60


Sabendo-se que a pontuação (A) da Prova de Português é a média aritmética da 1ª Parte (Redação), somada à 2ª Parte (Interpretação de Texto, Gramática e Literatura), o Candidato obteve

(A) Português  =  
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  (A) Português = 70

A pontuação (A) do Candidato nas demais disciplinas foi a seguinte:

	(A) Língua Estrangeira
	= 60

	(A) Matemática
	= 72

	(A) Química
	= 58

	(A) Física
	= 69


A tabela, a seguir, mostra os valores de A, X e S de todas as disciplinas do Candidato.

	
	Português
	Língua Estrangeira
	Matemática II
	Química I
	Física II
	História
	Geografia
	Biologia I

	A
	70
	60
	72
	58
	69
	55
	65
	63

	X
	64
	68
	42
	60
	49
	58
	65
	56

	S
	06
	04
	10
	02
	05
	03
	05
	07


Calculando-se o escore-padrão (Y) para os valores apresentados na tabela anterior, temos:

Y Português  =  
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 = 1

Y Língua Estrangeira  =  
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Estes resultados nos mostram que o Candidato está 1 unidade de desvio-padrão acima da média em Português e 2 unidades de desvio-padrão abaixo da média em Língua Estrangeira.

De forma similar, obteremos os valores do escore-padrão (Y) nas demais disciplinas.
	
	Português
	Língua Estrangeira
	Matemática II
	Química I
	Física II
	História
	Geografia
	Biologia I

	Y
	1,00
	-2,00
	3,00
	-1,00
	4,00
	-1,00
	0
	1,00


Os pontos, obtidos pelo Candidato em cada disciplina, serão convertidos, estatisticamente, em escores padronizados, levando-se em consideração os demais pontos alcançados em seu grupo, mediante a fórmula a seguir.

EPd  =  (
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  EPd = 100Y + 500

Epd = Escore Padronizado do Candidato na Disciplina, no Curso, por Grupo (sem decimal)

100 = desvio-padrão arbitrário (redutor de casa decimal)
500 = média arbitrária (positivador)

No exemplo dado, o resultado do candidato na disciplina - Português - será:
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EPort = 1 . 100 + 500   
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  EPort   = 600
Da mesma forma, podemos obter todos os escores padronizados desse Candidato.

	
	Português
	Língua Estrangeira
	Matemática II
	Química I
	Física II
	História
	Geografia
	Biologia I

	EP
	600
	300
	800
	400
	900
	400
	500
	600


O Escore Final (EF) do Candidato, também denominado de Argumento de Classificação, será calculado com duas decimais, pela média ponderada dos escores padronizados de cada disciplina, mediante a utilização da fórmula e a da tabela de pesos abaixo:

Fórmula
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onde

EF = Escore Final do Candidato no Curso, por Grupo (argumento de classificação com duas decimais)

Epd1, Epd2, ... ,Epdn = Escore Padronizado do Candidato nas Disciplinas 1, 2, .....n, no Curso, por Grupo

Peso d1, Peso d2,... , Peso dn = Peso das Disciplinas 1, 2, ... n, no Curso.

Utilizando-se a Tabela de Pesos, subitem 7.11.1., para os Cursos de Engenharia, teremos:

	
	Português
	Língua Estrangeira
	Matemática II
	Química I
	Física II
	História
	Geografia
	Biologia I

	Peso
	2
	1
	2
	1
	2
	1
	1
	1


O Cálculo do Escore Final (Argumento de Classificação) com duas decimais pela média ponderada dos escores padronizados de cada disciplina, para esta exemplificação, é o seguinte:
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O Argumento de Classificação desse Candidato é 618,18.

11. DA CLASSIFICAÇÃO E DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

11.1. As vagas oferecidas por Curso, definidas nos subitens 1.1.3.1 e 1.1.3.2 deste Manual, considerando-se suas entradas e turnos, serão preenchidas por Candidatos classificados pela ordem de preferência das opções indicadas em seu formulário de inscrição, respeitado o percentual de cotas por Curso definido no subitem 1.2. e seus subitens.

11.2. Para a classificação do Candidato, o escore final de classificação prevalece sobre a ordem de preferência das opções.

Exemplo:

O Curso de Enfermagem apresenta 120 vagas e, já tendo sido nele classificados 116 candidatos, restariam, portanto, 4 vagas. Supondo serem duas para o Código 701 (1ª Entrada) e duas para o Código 702 (2ª Entrada), vejamos como se processará o preenchimento dessas vagas pelos candidatos que apresentarem as condições abaixo.

	CANDIDATOS
	ORDEM DE PREFERÊNCIA
	ARGUMENTOS

	
	1ª OPÇÃO
	2ª OPÇÃO
	

	B
	702
	701
	695,00

	E
	701
	702
	694,00

	C
	701
	
	693,42

	D
	701
	
	691,65

	A
	701 
	702
	690,00

	F
	702 
	701
	683,32


	Classificação no Código 701
	
	Classificação no Código 702

	E
	
	B

	C
	
	A


O candidato D, embora com argumento de classificação maior do que o candidato A, não foi classificado em virtude de não ter optado pela entrada do Código 702 e de as vagas do Código 701 já terem sido preenchidas. O candidato F, embora tenha optado pela entrada do Código 702 como sua primeira preferência, foi preterido, ainda, pelo candidato A, em virtude de seu argumento de classificação ter sido inferior. 

A classificação descrita anteriormente nos mostra que o Argumento de Classificação prevalece sobre a ordem de preferências, dentro do Grupo/Curso.

11.3. Os resultados serão divulgados através da publicação das seguintes listagens:

a) dos candidatos classificados por ordem alfabética, Grupo, Curso, Entrada e Turno, constando a ordem de classificação e o escore final;

b) dos candidatos remanejáveis, por ordem alfabética, Grupo e Curso, com o escore final;

c) dos candidatos reprovados por ordem alfabética.

11.4. Os resultados serão afixados na Reitoria da UPE e nas Unidades de Ensino do Interior, nas datas estabelecidas no Calendário Geral de Eventos, página 10 deste Manual, e divulgados no endereço eletrônico http://www.upenet.com.br.
12. DO DESEMPATE

12.1. O critério de desempate para preenchimento das vagas obedecerá à seguinte ordem:

a) o maior número de pontos na Prova de Português - 2ª parte - Interpretação de Texto, Gramática e Literatura;

b) o candidato que se autodeclarou, no momento da inscrição, ser de cor negra ou parda;

c) o maior número de pontos na matéria específica, por curso, conforme quadro a seguir:

	MATÉRIA
	CURSO

	BIOLOGIA
	Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado) – Educação Física – Enfermagem – Fisioterapia –Fisioterapia - Medicina – Odontologia – Psicologia 

	MATEMÁTICA
	Engenharias – Administração – Matemática – Sistemas de Informação

	HISTÓRIA
	História – Pedagogia 

	gEOGRAFIA
	Geografia

	lÍNGUA ESTRANGEIRA
	Letras


d) o maior número de pontos na Prova de Português - 1ª parte - Redação;

e) o candidato mais idoso.

13. DA MATRÍCULA

13.1. O candidato deverá, sob pena de perda da vaga, efetuar sua matrícula no local onde funcionará o primeiro período do Curso, nas datas estabelecidas no Calendário de Eventos, página 10 deste Manual.

13.1.1. A matrícula dos Cursos oferecidos em Recife e em Camaragibe será realizada no horário das 8h30min às 14h30min, nos seguintes endereços:

	CURSO
	UNIDADE
	ENDEREÇO

	Administração
	Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco – FCAP/UPE
	Av. Abdias de Carvalho, 252 - Madalena  Recife - Fone: (81) - 3445.61.81


	CURSO
	UNIDADE
	ENDEREÇO

	Ciências Biológicas, Enfermagem, Medicina e Odontologia
	Instituto de Ciências Biológicas – ICB/UPE 
	R. Arnóbio Marques, 310 - Santo Amaro (Hospital Universitário Oswaldo Cruz - HUOC) Recife - Fone: (81) - 3421.17.69

	Educação Física (Licenciatura e Bacharelado)
	Escola Superior de Educação Física – ESEF/UPE
	R. Arnóbio Marques, 310 - Santo Amaro (Hospital Universitário Oswaldo Cruz - HUOC) Recife - Fone: (81) - 3421.17.69

	Engenharia Civil 

Engenharia Elétrica
· Eletrotécnica 

· Eletrônica 

· Telecomunicações 

Engenharia Mecânica
· Industrial

· Mecatrônica 

Engenharia da Computação
	Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE
	Rua Benfica, 455 - Madalena 

Recife - Fone: (81) - 2119. 38. 55




13.1.2. A matrícula dos Cursos oferecidos no Interior do Estado será realizada nos seguintes endereços e horários:

	CURSO
	UNIDADE
	ENDEREÇO
	HORÁRIOS

	Sistemas de Informação 

Administração (com ênfase em Marketing da Moda)
	Escola Politécnica de Pernambuco – POLI/UPE -  Campus de Caruaru
	Rua Dalto Santos - São Francisco 

Caruaru / PE

Fone (81) 3701.11.01
	Das 8h30min 

às 

14h30min

	Ciências Biológicas, Matemática, Geografia, História, Letras, Pedagogia e Psicologia 
	Faculdade de Formação de Professores de Garanhuns – FFPG/UPE
	Rua Capitão Pedro Rodrigues, 105 

São José - Garanhuns / PE 

Fone: (87) - 3761.13.43
	Das 14 às 21h

	Ciências Biológicas, Matemática, Geografia, História, Letras e Pedagogia
	Faculdade de Formação de Professores de Nazaré da Mata – FFPNM/UPE
	Rua Prof. Américo Brandão, 43

Nazaré da Mata / PE 

Fone: (81) – 3633.11.41
	Das 8h30min 

às 

14h30min

	Ciências Biológicas, Matemática, Geografia, História, Letras e Pedagogia – Enfermagem e Fisioterapia
	Faculdade de Formação de Professores de Petrolina – FFPP/UPE
	BR 203, Km 2 

Petrolina / PE 

Fone: (87) – 3861.23.78
	Das 14 às 21h

	Administração
	Faculdade de Administração de Salgueiro – FAS/UPE - Campus Salgueiro
	
	Das 8h30min 

às 

14h30min


13.2. O material necessário à efetivação da matrícula estará disponível nas Unidades de Ensino, a partir do dia 18 de dezembro de 2006.

13.2.1. O Candidato não deverá comparecer aos locais de matrícula no final do horário estabelecido nos subitens 13.1.1. e 13.1.2. deste Edital, uma vez que é necessário efetuar o pagamento da respectiva taxa em uma das Agências do Banco credenciadas pelas Unidades de Ensino, antes da efetivação da matrícula.

13.3. O Candidato constante da listagem dos classificados, no ato da matrícula, deverá apresentar 4 (quatro) fotos 3 x 4 atualizadas, recibo de depósito da taxa de matrícula e, ainda, original e fotocópia ou, apenas, fotocópia autenticada dos seguintes documentos:
a) Cédula de Identidade;

b) Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou do antigo 2º grau com respectivo Histórico Escolar. Para o cotista, o histórico escolar deve comprovar que estudou os três anos do ensino médio em escola pública estadual ou municipal;

c) prova de quitação do Serviço Militar, se maior de 18 (dezoito) anos. Ver quadro demonstrativo (Anexo VI) deste Manual;

d) Título de Eleitor e comprovante de quitação com a justiça eleitoral, se maior de dezoito anos; aceitar-se-á, também, a apresentação do protocolo do Cartório Eleitoral como prova de que o vestibulando deu início ao processo de obtenção do Título Eleitoral (Inciso VI - Parágrafo 1º - Art. 16 - Lei 6091/74);

e) Certidão de Nascimento ou de Casamento.

13.3.1. Dos candidatos classificados de origem estrangeira, exige-se:

a) Passaporte em substituição aos documentos: Certidão de Nascimento ou de Casamento, Identidade, Título de Eleitor e Prova de Serviço Militar (original e fotocópia ou fotocópia autenticada);

b) Certificado de Conclusão de Ensino Médio ou equivalente e Histórico Escolar, com tradução por tradutor juramentado, com equivalência de estudos certificados por escola brasileira que ministre ensino médio ou por Conselho Estadual de Educação.

13.3.2. As fotocópias dos documentos exigidos deverão estar bem legíveis, sem rasuras e devidamente autenticadas por Cartório ou pelo funcionário que as receber no ato da matrícula e ficarão sob a guarda da UPE.

13.4. Será eliminado, por desistência tácita, o candidato classificado que

a) não efetuar sua matrícula nos dias, horários e locais estabelecidos neste Manual;

b) por ocasião da matrícula, não atender às exigências contidas nos subitens 13.3. ou 13.3.1., conforme o caso.

13.5. Na impossibilidade de o candidato, uma vez classificado, efetuar sua matrícula na Universidade, ela poderá ser realizada por seu procurador, desde que este

a) apresente Procuração Pública ou Particular com firma reconhecida, contendo poderes específicos para efetuar a matrícula;

b) apresente Documento de Identidade com fotocópia;

c) cumpra todas as exigências contidas no subitem 13.3. ou 13.3.1., conforme o caso.

13.6. O candidato, que não efetuar sua matrícula, obedecidas as exigências estabelecidas no item 13 e seus subitens deste Manual, será eliminado por desistência tácita, deixando, definitiva e irrevogavelmente, livre a vaga para a qual foi classificado.

14. DO REMANEJAMENTO

14.1. Mantida a proporção de cotas definidas no subitem 1.2, as vagas geradas pelo não-comparecimento de candidatos classificados à matrícula ou pelo não-atendimento às exigências desta serão preenchidas, de imediato, pelo remanejamento de candidatos classificados fora das suas primeiras opções e, em seguida, por candidatos aprovados e ainda não-classificados, de acordo com a ordem decrescente de classificação, tendo ou não optado por participar do Sistema de Cotas. 

14.2. Se o não-comparecimento à matrícula de que trata o subitem anterior resultar no não-atendimento à proporção determinada no subitem 1.3 deste Manual, as vagas geradas serão prioritariamente preenchidas por candidatos aprovados que tenham optado por participar do Sistema de Cotas, até que seja alcançada aquela proporção. A partir daí, seguir-se-á a ordem decrescente de classificação dos candidatos, independentemente de haverem cursado o ensino médio em escola pública ou privada.

14.3. Todo candidato classificado e matriculado, em preferência diferente de sua primeira opção, estará sujeito a remanejamento, devendo, portanto, acompanhar, atentamente, todos os remanejamentos, observando as datas previstas no Calendário Geral de Eventos, página 10 deste Manual, uma vez que somente, após o término de todo o processo de matrícula do Concurso Vestibular 2007, em cada entrada e turno, é que ficarão estabelecidos, em caráter definitivo, a entrada e o turno que o candidato irá, obrigatoriamente, cursar.

14.4. O candidato aprovado e não-classificado deverá acompanhar atentamente todos os remanejamentos, uma vez que, sendo remanejado, deverá efetuar sua matrícula na data estabelecida. O não-comparecimento à matrícula implicará a sua exclusão do Concurso Vestibular 2007, sendo a vaga preenchida através de um novo remanejamento.

14.5. À Comissão Central do Vestibular 2007 reserva-se o direito de promover tantos remanejamentos extraordinários quantos forem necessários ao preenchimento de vagas existentes para o 1º e o 2º semestres letivos de 2007, publicando, para tanto, edital em jornal de grande circulação do Estado de Pernambuco.

14.6. O candidato que efetuar a matrícula e depois for remanejado estará isento de efetuar uma nova matrícula, embora deva acompanhar o processo de Remanejamento, para não ser surpreendido posteriormente, ao verificar mudanças em sua entrada e/ou turno.

14.7. O candidato matriculado que, por algum motivo, não venha a freqüentar o curso na UPE deverá encaminhar, o mais rápido possível, requerimento à Direção da Unidade de Ensino, solicitando o seu desligamento, a fim de que a vaga seja ocupada por outro candidato através de remanejamento.

15. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

15.1. O presente Manual do Candidato, contendo integralmente as normas complementares do Edital do Vestibular 2007, os programas das provas e o formulário de inscrição, para todos os efeitos legais, é parte integrante do Edital, publicado no Diário Oficial do Estado de Pernambuco e em jornais de grande circulação do Estado de Pernambuco, nos dias 15 e 16 de julho de 2007, respectivamente.

15.2. A inscrição do candidato para o Concurso Vestibular 2007 importará conhecimento das Normas contidas no presente Manual e na aceitação tácita das condições estabelecidas para o Concurso, tais como se encontram aqui definidas.

15.3. Fica proibido ao Candidato copiar gabaritos das provas bem como sua saída com o Caderno de Provas, inclusive o borrão, com a Folha de Redação e/ou com o Cartão-Resposta, sob pena de nulidade de sua prova e conseqüente perda do Vestibular.

15.4. Em hipótese alguma, haverá revisão ou vistas de provas,nem recontagem de pontos.

15.5. A inexatidão de afirmativas, irregularidade ou falsidade documental, ainda que verificada(s) posteriormente à realização do Concurso Vestibular/2007, implicará a eliminação sumária do Candidato, sendo declarados nulos, de pleno direito, a inscrição e todos os atos dela decorrentes, sem prejuízo de medidas administrativas e judiciais cabíveis.

15.6. Não será permitida a permuta de vagas entre candidatos classificados no Concurso Vestibular 2007.

15.7. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Central do Vestibular 2007.

Recife, 15 de julho de 2006

_______________________________

Prof. Glêdeston Emerenciano de Mello

Presidente da Comissão Central de Vestibular
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